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“A vida tornou-se a ideologia da 

sua própria ausência.” 

 

Theodor Adorno 



RESUMO 

 

Este estudo analisa a contradição existente na produção agrícola para commodities e o 

desenvolvimento sócio espacial  com destaque para expansão e consolidação de um 

sistema de agronegócios que ao se articular  globalmente   impacta profundamente no 

local. Discute-se  o modo como o Brasil tem sido projetado para abastecer o mundo com 

energia barata (biomassa) no contexto de mudança da matriz energética mundial e 

questiona-se o que esta por detrás do discurso  do modelo centrado  na agroenergia. 

Examina-se nesse contexto o processo de subordinação da agricultura a indústria, 

procurando traçar os novos rumos da agricultura moderna. O que se procura afirmar é  

que a agricultura confronta o capitalismo como um processo de produção natural, 

fazendo uma releitura do que diz a tradição clássica do Marxismo de Lênin, Kautsky  e 

Chayanov. Enfatizamos o que não concordamos com os clássicos do marxismo  

acrescentando nesta discussão  e o que consideramos ser a questão central  em relação 

aos avanços tecnológicos na agricultura. Para tanto, abordamos os (des)encontros entre 

a prática do campesinato, suas característica,  como a solidariedade entre as 

comunidades tradicionais, o uso comunal das chapadas (regiões mais planas), o 

extrativismo, a criação de animais de pequeno porte, o cultivo de culturas alimentares 

(milho, arroz, feijão e mandioca), e a recente  prática da atividade monocultora, e suas 

peculiaridades principais, como a apropriação privada das chapadas, a superexploração 

dos recursos naturais, necessidade de grandes áreas, o desmatamento, o uso abusivo de 

agrotóxicos e  assoreamento de rios e nascentes. 

 

 

 

Palavras-chave: Capitalismo. Agricultura. Desenvolvimento. 



ABSTRACT 

 

 

 

This study examines the contradiction existing agricultural production to commodities 

and development. Noting that expansion and consolidation of an agribusiness system 

across the globe certainly been one of the most important manifestations of 

globalization processes in the world today and has deployed significantly throughout 

Latin America. Questions how Brazil has been designed to supply the world with cheap 

energy (biomass) in the context of change in the world energy matrix, endeavor to 

verify that this behind new standard speech agro-energy tax agriculture, and whether it 

constitutes a truly sustainable alternative. Analyzes the process of the agriculture 

industry subordination, seeking to draw the new directions of modern agriculture, 

stating that agriculture confronts capitalism as a natural production process, making a 

reinterpretation of the classical tradition says that the Marxism of Lenin, Kautsky and 

Chayanov , emphasizing that do not agree and we add in this discussion, and which the 

central issue from our point of view in relation to technological advances in agriculture. 

Therefore, we address the (un) meetings between the practice of the peasantry, long 

activity in these plateaus and its characteristic, such as solidarity between traditional 

communities, the communal use of plateaus (flatter regions), the extraction, breeding 

small, the cultivation of food crops (maize, rice, beans and cassava), and the recent 

practice of monoculture activity, and its main peculiarities, such as private ownership of 

plateaus, overexploitation of natural resources, the need for large areas, deforestation, 

overuse of pesticides, siltation of rivers and springs.  

 

 

Keywords: Capitalism. Agriculture. Development. 
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